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 Floração

cal, ocorrendo de Serra Leoa e Benim ao sul do 
Chade e até a Zâmbia, além de Angola, Burun-
di, Camarões, República Centro-Africana, Congo, 
República Democrática do Congo, Gabão, Nigéria 
e Ruanda. Inflorescências com numerosas flores 
variando do branco ao rosa e roxo. Esta planta foi 
cultivada pelos gregos e romanos, o nome botâ-
nico vem do grego Acanthos, significa espinho, 
suas folhas coriáceas têm as margens providas 
de espinhos e é também conhecida como justí-
cia-de-espinho. O desenho das colunas coríntias 
foi baseado nas folhas dos acantos. Vitruvius 
relata, no livro De Architectura, que o arquiteto 
Calímaco construiu uma lápide e, em cima, colo-
cou uma telha; uma planta de acantos cresceu e 
se desenvolveu em torno, formando uma fran-
ja circular de folhas frondosas que foram a sua 
inspiração para os motivos decorativos dos capi-
téis das colunas coríntias. Há uma outra versão, 
uma lenda nos conta que uma jovem faleceu dias 
antes do seu casamento e sua ama reuniu, num 
cesto, alguns objetos que eram da sua preferên-
cia e o véu que ela deveria ter usado e o levou 
para colocá-lo sobre o seu túmulo, para que eles 
se conservassem. Dia após dia, teceu uma cober-
tura para protegê-los. Casualmente, este cesto 
ficou sobre raízes do acanto; em pouco tempo, 
a planta se desenvolveu e hastes e folhagens em 
profusão envolveram o cesto. Calímaco, passan-
do pelo local, encantou-se com a delicadeza da 
folhagem e as formas produzidas que medravam 
ao redor do cesto e inspirou-se neste modelo 
para criar as belíssimas colunas coríntias, que, na 
época, foram consideradas uma inovação arqui-
tetônica. No Brasil, o acanto é a planta símbolo 
da Intendência do Exército. É muito empregada 
na tradicional medicina africana; das suas folhas 
é extraída uma substância de efeito analgésico.

1. Bauhinia variegata var. cândida – pata-de-va-
ca. Em frente à AAJB encontra-se a pata-de-vaca 
ou unha-de-vaca. Família: Fabaceae. Distribui-
ção geográfica: Sudeste da Ásia, Sul da China, 
Paquistão e Índia. Árvore muito ornamental, co-
nhecida também como “árvore de orquídeas”, 
de porte médio com 10 m de altura, crescimen-
to rápido, copa arredondada e larga e ramagem 
densa. O tronco é cilíndrico com casca rugosa 
pardo-escura. As folhas são simples, levemente 
coriáceas, parecendo bipartidas, semelhantes 
às patas de vaca, daí o seu nome popular. Suas 
flores brancas, perfumadas, semelhantes às or-
quídeas, atraem abelhas, beija-flores e outros 
pássaros. No Nepal são utilizadas como alimen-
to. De importância medicinal para curar úlceras 
e asma, os brotos e raízes também são utilizados 
para problemas digestivos.

2. Acanthus montanus - justícia-de-espinho. 
Na entrada do Arboreto, logo à direita, estão 
floridos os acantos-gregos e também, na fren-
te do Play, um arbusto de até 1,8 m de altura. 
Distribuição geográfica: nativa da África tropi-
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3. Spathiphyllum cannifolium - lírio-da-paz-per-
fumado. Família: Araceae. Distribuição geográ-
fica: Floresta Amazônica.  Por todo o Arboreto 
sente-se a suave fragrância dos lírios-da-paz, que 
parecem transmitir paz com sua inflorescência 
branca encontram se em diversos locais, princi-
palmente próximos e nas margens do Lago do 
Pescador. Devido ao seu perfume são utilizados 
pelos índios para aromatizar tabaco.

4. Brownea grandiceps - rosa-da-montanha. Fa-
mília: Fabaceae. Distribuição geográfica: Região 
Amazônica, Brasil, Colômbia, Equador, Peru e 
Venezuela. Outros nomes: rosa-da-mata, sol-da-
-bolívia, rosa-da-venezuela, braúnia, chapéu-
-de-sol. Árvore com folhas persistentes, com até 
20 metros de altura, de tronco marrom-acinzen-
tado e crescimento lento. As inflorescências são 
esféricas, compostas de magníficas flores muito 
numerosas, de cor vermelho-brilhante e estames 
amarelos. Em época de brotação, constitui uma 

atração à parte, com tufos de folhas novas, pen-
dendo delicadamente dos seus galhos, com to-
nalidade de rosa a castanho, formando um lenço 
pendente de textura semelhante à seda pura. De 
tão bonitos, muitas vezes podem ser confundidos 
com sua inflorescência. O nome genérico leva o 
nome de Patrick Browne, médico e naturalista ir-
landês, autor de uma obra de história natural, e 
grandiceps é por causa das flores grandes.

5. Erythrina verna – mulungu. Entre o prédio do 
Museu e a Biblioteca, há uma árvore alta com flo-
res vermelhas. É o mulungu ou suínã. É conhe-
cida por diversos nomes: amansa-senhor, capa-
-homem, corticeira, canivete, bico-de-papagaio. 
Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: Mata 
Atlântica, norte e sudeste do Brasil, do Maranhão 
até São Paulo, Mato Grosso e Acre. Sua floração 
surge nos meses de julho e agosto, quando perde 
todas as suas folhagens, formando um belo es-
petáculo, cobrindo-se de vistosas flores verme-
lho-vivo que atraem bandos de maritacas, bei-
ja-flores e inúmeros outros pássaros. A palavra 
erythrina, de origem grega, significa vermelho, 
são mais de cem espécies. A Erythrina verna é 
muito importante não apenas na medicina popu-
lar, mas há vários estudos e pesquisas publicados 
em jornais de medicina nos Estados Unidos. A 
casca é calmante do sistema nervoso, combate 
a insônia e a histeria, bronquite, asma, coquelu-
che, dores reumáticas e nevralgias crônicas. No 
Nordeste existe a lenda de que o mulungu cura 
até o lobisomem e que mulher grávida não pode 
descansar junto dela, pois perde o bebê ou este 
vem a nascer deformado. Fornece matéria prima 
para a confecção de bonecas de mamulengo e 
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brinquedos populares. De imensa importância 
como fonte alimentar para as aves em diferentes 
locais, principalmente nos meses de inverno, as-
sim como as aves tem relevante papel na polini-
zação dessa espécie vegetal.

6. Averrhoa bilimbi – bilimbi, biribiri, carambo-
leira-amarela, azedinha ou árvore-de-pepino 
(fruto). Família: Oxalidaceae. Distribuição geo-
gráfica: Originário do Sudeste Asiático e das ilhas 
da região da Malásia, muito comum na Tailândia 
e Singapura. Foi introduzida no Brasil pela Ama-
zônia através de Caiena, na Guiana Francesa, daí 
o outro nome “limão-de-caiena”. A árvore atinge 
10 metros de altura e tem a copa em forma pi-
ramidal. As flores são pequenas, vermelho-claras 
e aromáticas, presas aos ramos e tronco. Mui-
tas vezes vemos flores e frutos ao mesmo tem-
po, frutifica praticamente o ano inteiro. Os fru-
tos são muito ácidos e ainda verdes são usados 
como tempero, apreciados e até indispensáveis 
para alguns povos do oriente. São utilizados para 
fazer chutney substituindo a manga. Quando ma-
duros são comestíveis mesmo crus e emprega-
dos na produção de compotas e geleias. O pala-
dar assemelha-se ao da carambola, pertencendo 
à mesma família. No sul da Bahia faz parte dos 
ingredientes no preparo de moquecas e maris-
cados. Possui muitas aplicações na medicina po-
pular pelas suas propriedades vitamínicas e aro-
máticas. Em determinada cidade da Índia o fruto 
é indicado para controlar a obesidade. Também 
é importante no combate às picadas de insetos 
venenosos.

7. Camellia japonica – camélia-branca. No cantei-
ro em frente à casa de Barbosa Rodrigues encon-
tramos uma camélia com flores brancas. É sempre 
encontrada também no Jardim Japonês. Família: 
Theaceae. Distribuição geográfica: China, Japão 
e Coréia. Arbustos ou pequenas árvores de 1,5 
a 5 metros de altura, lenhosas, ramificadas, de 
folhagem densa, escura e lustrosa. As folhas são 
elípticas, coriáceas, denteadas e cerosas. As flo-
res são solitárias, grandes, podem ser simples ou 
dobradas, nas cores, brancas, vermelhas, róseas 
ou bicolores, formadas no outono-inverno. Era a 
favorita dos mandarins e monges chineses. Um 
padre jesuíta, Georg Kamel, deu origem ao nome 
desta planta, nascido na Morávia, em 1660, foi 
trabalhar na China como missionário, encanta-
do pela flor cultivada pelos chineses, passou a 
divulgá-la. Muito respeitado no círculo botânico, 
com inúmeros trabalhos publicados, somente 
trinta anos após a sua morte foi homenageado: a 
flor que tornara conhecida recebeu o seu nome. 
Como o latim não tem a letra K, ela foi substitu-
ída pelo C, dando origem a Camellus. Assim sur-
giu a palavra Camellia. A planta foi introduzida 
na Inglaterra em 1740 por Lord Petre, renomado 
botânico e amante das plantas exóticas. No início 
do século XIX, a flor já era bastante conhecida e 
admirada na Europa, quando Alexandre Dumas 
imortalizou-a no seu célebre romance “A dama 
das camélias”, por volta de 1840, elegendo-a a 
predileta de sua heroína. Dizem que a camélia 
seria a rainha das flores se tivesse perfume, no 
entanto, nos relata que Marguerite, a dama das 
camélias, não tolerava flores perfumadas e recu-
sava as mais belas corbeilles dos seus ardentes 
admiradores, alegando que estas a faziam tossir, 

Mulungu (Erythrina verna)
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deixando-a doente. A camélia tornou-se um sím-
bolo do abolicionismo. O pesquisador Eduardo 
Silva relata no seu livro: “As Camélias do Leblon 
e a Abolição da Escravatura” sobre o comercian-
te português José de Seixas que abrigou na sua 
propriedade no Leblon (hoje é o Clube Federal) 
um Quilombo onde eram plantadas mudas de 
camélias. Esta flor era exibida na lapela de to-
dos os partidários do abolicionismo. Consta que 
de todos os inúmeros presentes recebidos pela 
princesa Izabel o que mais a emocionou foi um 
buquê de belas camélias colhidas no Quilombo.

8. Calliandra harrisii – caliandra, esponjinha. Famí-
lia: Fabaceae. Distribuição geográfica: Brasil, Amé-
rica Central e México. Arbusto com altura de 1,5 a 
2 metros. Suas inflorescências são compostas por 
muitas pequenas flores de cor vermelho escuro, 
com inúmeros estames longos e finos. Outros no-
mes: cabeça-de-anjo, tiririca, flor-de-sangue, erva 
pambotano, taguapillo. Folhas longas, planas, bipi-
nadas. As flores possuem estames numerosos, lon-
gos, vermelhos com anteras amarelas.

9. Calliandra haematocephala – esponja-ver-
melha. Família: Fabaceae. Distribuição geográ-
fica: Bolívia. Arbusto ou pequena árvore de 1 a 
3 metros de altura, de copa densa e muito rami-
ficada. As flores têm pequena base floral branca 
e os estames são numerosos, vermelho-escarla-
tes, muito brilhantes, formando inflorescências 
globosas de grande efeito ornamental. Flores-
ce abundantemente durante boa parte do ano, 
atraindo beija-flores, abelhas e borboletas, que 
encontram em suas flores uma rica fonte de néc-
tar. É amplamente utilizada no paisagismo tropi-
cal, tanto em jardins quanto na formação de cer-
cas-vivas floridas.

10. Jasminum laurifolium – Está florido o jasmim 
asa-de-anjo ou jasmim-estrela, da família Olea-
ceae. Distribuição geográfica: no Arquipélago 
Bismarck do Pacífico, nas Ilhas Papuas, na Nova 
Guiné. É uma trepadeira perene, cujos botões ro-
sados se abrem em flores brancas e estreladas, 
muito perfumadas com um doce odor. A cidade 
de Grasse, na França, um dos maiores e mais im-
portantes centros europeus da indústria de per-
fume, fabrica a essência de jasmim. Os ingleses, 
no século XVII, prepararam uma pomada desta 
planta para suavizar as luvas de couro.

Esponjinha (Calliandra harrisii)

Camélia (Camellia japonica)

Esponja-vermelha (Calliandra haematocephala)
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11. Mucuna bennetti – jade-vermelha. Decoran-
do o Café, encontramos florida a extraordinária 
trepadeira mucuna com seus deslumbrantes ca-
chos pendentes de flores de cor vermelho-bri-
lhante. Família: Fabaceae. Distribuição geográfi-
ca: Oceania e Nova-Guiné. É conhecida também 
como trepadeira-filipina ou trepadeira da Nova-
-Guiné.

12. Paubrasilia echinata – pau-brasil. Família: 
Fabaceae. Distribuição geográfica: Brasil, des-
de o Rio Grande do Norte até o Rio de Janeiro 
- outros nomes como é conhecido: arabutá, pau-
-de-tinta, pau-pernambuco, oburatã, brasileto, 
pau-rosado, imirapitanga. Os indígenas o deno-
minaram ibirapitanga, ibirá “pau ou árvore”, pi-
tanga “vermelho”. Árvore que pode atingir de 
20 a 30 metros de altura, de crescimento lento, 
o tronco de 30 a 50 cm de diâmetro. Apresenta 
tronco e ramos guarnecidos de acúleos. A copa 

é irregular com folhagem bonita toda recortada. 
Flores belas, amarelas e com mancha verme-
lho-escura na pétala maior exalam um aroma 
cítrico, levemente adocicado. O fruto cápsula, 
pardo-avermelhada, oblonga, obovada e dura é 
coberta de acúleos curtos e pungentes. A resina 
vermelha era utilizada pela indústria têxtil eu-
ropeia e conferia aos tecidos uma cor de quali-
dade incomparável. Aliado ao valor da madeira 
vermelha na marcenaria, criou uma enorme de-
manda no mercado, o que ocasionou uma rápi-
da e devastadora “caça” ao pau-brasil nas matas 
brasileiras. Atualmente, sua madeira é procurada 
como a melhor e mais importante para a confec-
ção dos arcos de violino.

13. Callistemon viminalis – Ao lado do Jardim 
Sensorial encontra-se a escova-de-garrafa-pen-
dente, lava-garrafas ou penacheiro, da família 
Myrtaceae. Árvore muito ornamental de rama-
gem perene, aromática, delicada e pendente, 
com belas inflorescências terminais em forma-
to de espigas cilíndricas com inúmeros estames 
de flores vermelhas semelhantes a uma escova 
de lavar garrafas. Nativa da Austrália, seu nome 
Callistemon vem do grego kalos e estemon, esta-
mes viminalis do latim, que significa longos ga-
lhos flexíveis. Preferida pelos beija-flores, atrai 
também abelhas e borboletas.

Pau-brasil (Paubrasilia echinata)

Jasmim-asa-de-anjo (Jasminum laurifolium)

Jade-vermelha (Mucuna bennetti)
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14. Strongylodon macrobotrys – jade. Família: 
Fabaceae. Distribuição geográfica: nativa das 
florestas tropicais das Filipinas, cresce ao lado 
de córregos, em florestas úmidas. Trepadeira 
deslumbrante, perene, com hastes que podem 
alcançar até 18 metros de comprimento. As in-
florescências pendentes, em forma de cascata, 
com cerca de 1,0 m de comprimento, ocorrem na 
primavera e no verão. As flores são belíssimas, 
com um brilho perolado, e apresentam uma co-
loração entre o verde e o azul, sendo conhecida 
como jade devido à sua coloração, semelhante à 
das pedras semipreciosas de jade. No Havaí, pas-
saram a incluí-la nos seus adornos de festa.

15. Lonicera japonica – madressilva. Trepadeira 
de flores branco-amareladas, muito perfumadas, 
de fragrância agradável. Também chamada de ci-
pó-rainha. Família: Caprifoliaceae. Distribuição 
geográfica: nas montanhas da Coréia, da China 

e do Japão, por isso é conhecida também como 
madressilva-do-japão. É muito valorizada e de 
grande importância na tradicional medicina chi-
nesa. Na homeopatia utilizam as folhas secas, na 
apicultura é fonte de néctar e pólen.

16. Erythrina senegalensis – o mulungu-do-se-
negal floresce várias vezes ao ano e pertence à 
família Fabaceae. É conhecida também como 
árvore-de-coral devido à cor vermelho-brilhante 
das suas flores. Distribuição geográfica: Senegal 
e Camarões. Os ramos e cascas são revestidos de 
espinho, assim como a haste das folhas. Uma cer-
ca feita com estas árvores é impenetrável devido 
a estes fortes espinhos. Sua casca permite supor-
tar os incêndios que regularmente ocorrem na 
savana do Oeste Africano. A madeira serve para 
fazer cabos de faca e as sementes são transfor-
madas em belos colares. É de enorme atrativo 
para miríades dos mais diversos pássaros. No 
entanto, o mais importante são as pesquisas que 
estão sendo efetuadas, baseadas nos resultados 
positivos da medicina tradicional de Mali. Dados 
são coletados através de inúmeras entrevistas 
feitas por médicos, botânicos, farmacêuticos e 
enfermeiros, dos curandeiros tradicionais con-
siderados parte do sistema de saúde de Mali. O 
objetivo comum é a melhoria da saúde da popu-
lação. Fornece matéria prima para a confecção 
de bonecas de mamulengo e brinquedos popula-
res. De imensa importância como fonte alimen-
tar para as aves em diferentes locais, principal-
mente nos meses de inverno, assim como as aves 
tem relevante papel na polinização dessa espécie 
vegetal.

Escova-de-garrafa (Callistemon viminalis)

Madressilva (Lonicera japonica)

Jade (Strongylodon macrobotrys)
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17. Clerodendrum quadriloculare – cotonete. 
No Cactário, os cotonetes despertaram para a 
sua floração de inverno. Família: Lamiaceae. 
Distribuição geográfica: Filipinas. Arbusto es-
palhado de 7 metros de altura, de crescimento 
rápido. Sem atrativos durante o ano, desperta 
admiração por ocasião da floração quando se 
torna encantador. Suas folhas são grandes, ver-
de-escuras com tonalidade roxa na parte supe-
rior e cor púrpuro-escura na parte inferior. Fazem 
um belo contraste nos meses de inverno, quando 
ficam ornamentados com inúmeras flores bran-
co-rosadas levemente perfumadas, que formam 
buquês de 6 a 10 cm de diâmetro. Os botões as-
semelham-se a cotonetes, por isso o seu nome 
popular. Também é chamada de estrela cadente. 
Adaptam-se tanto ao sol como à meia sombra, 
atraem pássaros, abelhas e borboletas. Uma bo-
nita história divertida e verdadeira: encontramos 
no Play a nossa associada Betta Cruz, angolana, 
nascida em Luanda, que nos contou que ela e as 
pequenas companheiras, quando tinham apro-
ximadamente cinco anos, recortavam as folhas 
vermelhas desta planta, as colavam com saliva 
nas unhas para parecerem pintadas.

18. Renanthera coccínea – As belíssimas orquí-
deas renânteras encontram-se em plena flora-
ção, com suas delicadas flores vermelho-vivas. 
Pertencem à família Orchidaceae. Distribuição 
geográfica: China, Camboja, Myanmar, Tailândia, 
Laos e Vietnã, encontradas em florestas abertas 
ou nas margens de florestas, em altitudes entre 
200 e 1.400 metros. Epífita ou litófita, de cres-
cimento vertical e hábito trepador, pode apre-
sentar ramificações. As inflorescências surgem 
opostas às folhas e podem atingir até 1 metro de 
comprimento, apresentando várias flores de um 
vermelho intenso, com manchas alaranjadas, de 
aproximadamente 7 cm. Podem ser apreciadas 
em muitos locais do Arboreto, decorando o topo 
de várias árvores em busca de luz. 

19. Jatropha podagrica – batata-do-diabo var. 
vermelha. Família: Euphorbiaceae.  Distribuição 
geográfica: originário da América Central. Arbus-
to exótico suculento e leitoso. Também conheci-
do como batata-do-inferno ou pinhão-bravo. Exi-
be vários buquês de pequenas flores vermelhas. 
As folhas são grandes, recortadas e onduladas, 
verdes na página superior e prateadas na pági-
na inferior. Seu tronco é dilatado na base. Daí o 
nome “podagrica”, que é de origem grega e signi-
fica “pé inchado”. É muito tóxica.

Renântera (Renanthera coccínea)

Mulungu (Erythrina senegalensis)

Cotonete (Clerodendrum quadriloculare) Batata-do-diabo (Jatropha podagrica)
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20. Cavanillesia umbellata – encontramos flori-
da a barriguda: uma grande árvore alta, conhe-
cida também por outros nomes: imbaré, casta-
nha do ceará, árvore de lã e pau-de-navalha. 
Família: Bombacaceae. Distribuição geográfica: 
Bahia e Brasil Central, na mata-seca e sertões da 
Caatinga. Sua altura atinge de 15 a 30 metros. É 
muitas vezes chamada de Baobá brasileiro. Seu 
tronco é muito grosso na base, o que lhe denomi-
na barriguda, em contraste com uma copa galha-
da que mais parece uma raiz invertida. As flores 
são claras e em formato de cachos. Por ocasião 
da frutificação ela se torna bastante ornamental. 
Sua copa adquire tons castanhos levemente rosa-
dos devido aos frutos muito leves e tetra-alados 
(com quatro asas). Aves e faunas alimentam-se 
das suas sementes. A madeira é usada na fabri-
cação de aviões, aeromodelos, jangadas e boias. 
É uma árvore ameaçada de extinção.

21. Ferocactus sp - ferocacto. Família: Cactace-
ae. Distribuição geográfica: gênero nativo do 
Sudoeste e centro-sul dos Estados Unidos até o 
México, ocorrendo principalmente em regiões 
áridas e semiáridas. Cacto de caule suculento, 
geralmente não ramificado, que atinge dimen-
sões variadas conforme a espécie. Os espinhos 
são robustos e podem apresentar coloração ama-
rela, castanha, avermelhada ou rosada. As flores 
são diurnas e surgem próximas à região supe-
rior do caule, geralmente formando uma coroa. 
São campanuladas a infundibuliformes e podem 
apresentar coloração amarela, alaranjada, ver-
melha, púrpura ou branca. Os frutos apresentam 
formas, cores e consistência variáveis entre as 

espécies, podendo ser verdes, amarelos, casta-
nhos ou avermelhados, geralmente com nume-
rosas escamas e sementes escuras. O gênero Fe-
rocactus compreende, atualmente, cerca de 28 
espécies reconhecidas, muitas delas apreciadas 
em coleções botânicas e pelo cultivo ornamental 
devido às formas esculturais de seus caules, aos 
espinhos e às flores vistosas.

22. Dracaena angolensis – lança-de-são-jorge. 
Família: Asparagaceae. Distribuição geográfica: 
nativa da África Ocidental, desde a Nigéria até 
Congo. Herbácea, de crescimento lento, entou-
ceirada, ereta, acaule, de 50 a 90 cm de altura. 
As folhas são cilíndricas, longas, pontiagudas, 
inflorescências eretas com flores branco-róseas. 
Planta muito resistente à seca e à forte insolação.

Ferocacto (Ferocactus sp)

Barriguda (Cavanillesia umbellata)

Lança-de-são-jorge (Dracaena angolensis)
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23. Nopalea cochenillifera – palma-doce. Famí-
lia: Cactaceae. Distribuição geográfica: México. 
Largamente difundida no Nordeste do Brasil. 
Planta forrageira comestível, adaptada às condi-
ções do semi-árido, suportando grandes perío-
dos de estiagem.

24. Callisia fragrans – bigode-de-ouro. Família: 
Commelinaceae. Distribuição geográfica: nativa 
do México. Planta herbácea perene, semissucu-
lenta, que forma rosetas de folhas oblongas a 
lanceoladas, carnosas, verdes, podendo adquirir 
tonalidades arroxeadas quando expostas à luz 
solar intensa. Produz longos estolões, pelos quais 
se multiplica vegetativamente, formando novos 
indivíduos lateralmente. As inflorescências são 
terminais, em panículas que podem atingir mais 
de um metro de comprimento. As flores são pe-
quenas, brancas e muito perfumadas, com três 
pétalas e três sépalas membranosas, além de seis 
estames. É cultivada principalmente como planta 
ornamental, inclusive em ambientes internos.

25. Nymphaea rubra – No pequeno lago do 
Cactário as ninfeias estão com flores cor-de-ro-
sa. Famíllia: Nymphaeaceae. Distribuição geo-
gráfica: nativa do Sri Lanka, nordeste da Índia e 
regiões tropicais do Sudeste Asiático, ocorren-
do em Bangladesh, Myanmar, Tailândia, Laos, 
Camboja, Vietnã, Malásia, Indonésia (Java) e Fi-
lipinas. As ninfeias são plantas aquáticas de rara 
beleza, apresentam uma gama de tonalidades 
que abrange o azul, do branco puro ao verme-
lho, passando por vários tons de rosa. Seu nome 
botânico Nymphaea origina-se do latim nympha, 
que significa ninfa das águas. Supõe-se que seja 
também uma variante da palavra grega nympha 
(virgem), uma vez que na Antiguidade os gregos 
atribuíam a esta planta propriedades afrodisía-
cas. Estas belas plantas despertaram o interesse 
e a admiração do famoso pintor impressionista 
francês Claude Monet, que as eternizou em inú-
meros dos seus quadros. Em seu jardim de Giver-
ny, próximo à Paris, possuía uma bela coleção de 
ninfeias, que pode ser apreciada até hoje como 
parte de um roteiro turístico.

26. Nymphaea lotus – ninfeia-branca, lírio-
-d’água. Família: Nymphaeaceae. Distribuição 
geográfica: nativa da África tropical e subtropical, 
ocorrendo em grande parte do continente e em 
Madagascar; no Brasil, é considerada introduzi-
da. As ninfeias estão floridas no pequeno lago, 
antes do Arboreto. São plantas aquáticas de rara 
beleza, e Nymphaea lotus destaca-se por suas 
grandes flores brancas, geralmente perfumadas, 
que se elevam acima da superfície da água. As 
flores apresentam numerosas pétalas brancas ou 
levemente amareladas e estames amarelos.

Palma-doce (Nopalea cochenillifera)

Ninfeia-cor-de-rosa (Nymphaea rubra)

Bigode-de-ouro (Callisia fragrans)
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27. Dialium guineense – jitaí, tamarindo-de-ve-
ludo. Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: 
nativa da África, encontrada nas florestas de sa-
vana densa e matas ciliares. Conhecida também 
como tamarindo-de-veludo, pelos seus frutos. 
Árvore que atinge 30 metros de altura, com cas-
ca lisa e cinza. As flores em cachos são pequeni-
nas, de cor branco-creme. Os frutos são preto-
-aveludados, comestíveis, com sabor semelhante 
ao do tamarindo. Na Tailândia, são usados como 
alimento doce, revestidos de açúcar e tempe-
rados com chili. Em Gana, as folhas, com gosto 
amargo, fazem parte de um prato especial. As 
cascas e folhas têm propriedades medicinais e 
antimicrobianas. A madeira é densa, dura e com-
pacta, com cerne castanho-avermelhado, empre-
gada na construção de casas e na pavimentação. 
O nome específico significa “da Guiné”. A fruta, 
uma vez que flutua, é transportada pelas corren-
tes marítimas, podendo ocorrer a dispersão a 
longas distâncias. 

28. Rhododendron indicum – azaleia. Família: 
Ericaceae. Distribuição geográfica: originária da 
China e do Japão, onde é natural dos bosques e 
floresce por toda parte. Nos meses de outono 
e inverno, a Azaleia perde as folhas e cobre-se 
totalmente de flores, oferecendo um espetácu-
lo de grande beleza. Há mais de 900 variedades 
de flores, que podem ser simples ou dobradas 
nos mais variados matizes, resultado das novas 
hibridações que surgem a todo o momento. É 
chamada também de rosa-dos-alpes, azaléia-to-
cha e azaléia-belga. Os japoneses acreditam que 
Kurme, uma variedade de azaléia, brotou do solo 
sagrado do Monte Krishna, quando Ninigi desceu 
do céu para fundar o império japonês. No início 
do século XVIII, o botânico E.H. Wilson, muitas 
vezes chamado de Wilson, o Chinês, passou 12 
anos na China à procura de novas plantas. Na vol-
ta, enriqueceu os jardins da Europa com mais de 
mil espécies.

 

29. Saraca cauliflora – saraca-amarela, sara-
ca-tangerina. Família: Fabacae. Distribuição 
geográfica: Tailândia, Malásia e Ilha de Java, na 
Indonésia. Árvore de até 10 metros de altura, 
de tronco com casca rugosa de cor pardo-acin-
zentada, com copa pequena e aberta. Torna-se 
realmente deslumbrante por ocasião da flora-
ção, com grandes buquês com magníficas flores 
amarelas brilhantes e perfumadas distribuídas 
em grande quantidade pelo tronco, pelos ramos 
lenhosos e na extremidade dos galhos. Muito 
procurada por vários pássaros e abelhas. Assim 
como a saraca-índica, na Ásia Oriental a sara-
ca-amarela é encontrada nos palácios e jardins 

Lírio-d’água (Nymphaea lotus)

Jitaí (Dialium guineense)

Azalea (Rhododendron inducum)
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próximos aos templos, sobretudo na Índia e Sri 
Lanka, e suas flores são um elemento importante 
das oferendas. Considerada pelos hindus como o 
símbolo do amor, é consagrada a Kama, deus do 
amor.

30. Quassia amara – pau-amargoso, pau-te-
nente. Ao lado da pérgula está o pau-amargoso, 
pau-tenete ou quássia-da-jamaica, quássia-do-
-suriname, da família Simaroubaceae. Distribui-
ção geográfica: Brasil, América Central, Guianas. 
É um arbusto ou pequena árvore erecta, pouco 
ramificada, de casca castanho-acinzentada. Suas 
flores vermelhas são disputadas principalmente 
pelos beija-flores. O termo amara significa sabor 
amargo. Das folhas, cascas e ramos são feitos o 
chamado chá de pau tenente, empregado como 
medicamento principalmente para problemas 
digestivos e problemas de nervo. Esta planta 
contém o alcaloide quassina empregado como 
inseticida. Em 1764 foi levada para Estocolmo 
onde foram estudadas as suas propriedades me-
dicinais.

31. Erythrina fusca – eritrina-amarela. Na beira 
do Lago Frei Leandro há um belo exemplar flo-
rido de Erythrina fusca ou bico-de-arara. Famí-
lia: Fabaceae. Distribuição geográfica: nativa da 
América tropical, ocorrendo também na África 
Oriental, Ásia Tropical, Oceania e ilhas do Pacífi-
co. É encontrada na orla marítima e nas margens 
dos rios. Conhecida pelos nomes populares de 
açucarana, suinã, mulungu, bucaré, sananduva e 
corticeira. Árvore de 20 a 30 metros de altura, 
resistente à estiagem prolongada. O tronco é es-
pinhento, com a parte interna amarelada, a copa 
é globosa e baixa, de lenho muito leve, pouco 
empregado na indústria madeireira. Nos meses 
de julho/agosto, perde totalmente suas folha-
gens e torna-se uma árvore muito atrativa, com 
intensa floração laranja-clara e um verdadeiro 
viveiro de pássaros ao ar livre. Os frutos, do tipo 
legume, lembram um rosário e contêm cerca de 
uma dezena de sementes flutuantes, permitindo 
que se dispersem através dos oceanos. Esta es-
pécie é também utilizada no Espírito Santo e na 
Bahia para o sombreamento das plantações de 
cacau. Brotos e folhas são comidos como vegetal 
em Java e Bali, e as flores, na Guatemala.

32. Camoensia scandens – camoênsia. Na exten-
sa pérgula na entrada do arboreto encontra-se 
uma belíssima trepadeira, a camoensia. Famí-
lia: Fabaceae. Distribuição Geográfica: Golfo de 
Guiné-África. Merece ser admirada pelos seus 
cachos de grandes e delicadas flores brancas e 
perfumadas, contornadas por uma pincelada de 
tonalidade castanha. O nome genérico foi dado 
em homenagem ao poeta português Luiz de Ca-

Bico-de-arara (Erythrina fusca)

Saraca-amarela (Saraca cauliflora)

Pau-amargoso (Quassia amara)
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mões. Ela é encontrada também em outra pér-
gula após o Lago Frei Leandro. Merece ser admi-
rada.

33.  Amherstia nobilis – orgulho-da-índia. A se-
guir a floração extraordinária do orgulho-da-Ín-
dia. Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: 
Índia, Mianmar. Árvore copada que alcança até 
15 metros de altura. Foi descoberta em 1826 
pelo Botânico Nathamus Wallich no jardim de 
um Monastério em Burma e logo se tornou co-
nhecida no mundo todo, considerada uma das 
mais belas árvores tropicais chamada de “rainha 
das árvores”. Seus cachos pendentes atingem de 
80 a 100 cm de comprimento, de efeito espeta-
cular com flores vermelhas mescladas de ama-
relo. Apreciamos também a beleza da brotação 
das suas folhas novas que surgem na extremida-
de dos ramos, de rara beleza róseo–arroxeadas, 
semelhantes à seda pura, chamadas de “lenços 
manchados”. O fruto é muito decorativo, de co-
loração verde-claro e possui manchas vermelhas 
nas laterais. Há outro exemplar ao lado do Mu-
seu Botânico.

34. Stifftia chrysantha – rabo-de-cotia. Família: 
Asteraceae. Distribuição geográfica: Mata Atlân-
tica, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo. Conheci-
da também como diadema, pompom-amarelo, 
pincel, esponja e flor-da-amizade. Arvoreta de 3 
a 5 metros de altura, de tronco e caule lenhoso, 
madeira leve e mole de baixa durabilidade. As 
folhas são simples, verdes e brilhantes. As flores 
são como pompons nas tonalidades amarelos-
-laranja, que assim permanecem durante longo 
período, nos meses de junho a setembro. São de 
grande atrativo para os beija-flores, borboletas e 
abelhas. Utilizadas como flor de corte.

35. Musa ornata – bananeira-royal ou bana-
neira-ornamental. Família: Musaceae. Distri-
buição geográfica: nativa do Himalaia oriental 
até Myanmar, ocorrendo na Índia, Bangladesh 
e Myanmar. São plantas herbáceas perenes, de 
2 a 4 metros de altura, eretas, grandes e entou-
ceiradas. As folhas são grandes, verde-azuladas, 
com nervuras principais róseo-avermelhadas; as 
inflorescências são curtas e vistosas, com brácte-
as grandes, rosa-arroxeadas.

Camoênsia (Camoensia scandens)

Rabo-de-cotia (Stifftia chrysantha)

Orgulho-da-Índia (Amherstia nobilis) Bananeira-royal (Musa ornata)
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36. Matisia cordata - Na encosta ao lado do Or-
quidário encontra e a Matisia cordata, também 
chamada de sapota-de-solimões e chupa-chu-
pa. Família: Malvaceae. Distribuição geográfica: 
Norte do Brasil -  Acre e Amazonas. A polpa é a 
parte comestível consumida in natura ou em su-
cos seu sabor é adocicado. Doces em calda são 
preparados com a parte interna da casca. Deve-
ria ser mais conhecida em outros estados. Árvore 
de grande porte pode atingir até 40 metros de 
altura.

37. Luehea macrophylla – açoita-cavalo, açoita-
-cavalo-folha-grande ou ivantã. Família: Malva-
ceae. Distribuição geográfica: nativa da América 
do Sul, ocorrendo no Brasil, Bolívia, Paraguai e 
Argentina. No Brasil, distribui-se por diferentes 
formações florestais dos domínios Amazônia, 
Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, sendo fre-
quente em matas ciliares, florestas estacionais 
e áreas de transição. Árvore de médio a grande 
porte, atingindo entre 15 e 25 metros de altura, 
com tronco reto, casca espessa, pardo-acinzen-
tada e profundamente fissurada. Possui copa 
ampla e folhas grandes, simples, ovaladas a elíp-
ticas, com a face inferior densamente revestida 
por tomento esbranquiçado, característica que 
facilita sua identificação. Produz numerosas flo-
res branco-creme, de pétalas estreitas e ondula-
das, reunidas em inflorescências terminais, com 
abundantes estames amarelos que atraem abe-
lhas e outros insetos polinizadores. Os frutos são 
cápsulas lenhosas que, ao se abrirem, liberam se-
mentes aladas dispersas pelo vento. Sua madeira 
é utilizada em construções rurais, marcenaria e 

na confecção de cabos de ferramentas, enquanto 
a casca é tradicionalmente empregada na medi-
cina popular. O nome açoita-cavalo faz referên-
cia à flexibilidade dos ramos jovens, antigamente 
utilizados como varas para condução de animais. 
É uma espécie de grande importância ecológica, 
contribuindo para a recuperação de áreas degra-
dadas e para a recomposição de matas ciliares. 
Suas flores constituem uma importante fonte de 
néctar e pólen para abelhas nativas, favorecendo 
a manutenção da biodiversidade e dos processos 
de polinização nos ecossistemas onde ocorre.

38. Congea tomentosa – A congeia e sua bela 
inflorescência. Família: Lamiaceae. Distribuição 
geográfica: Índia e Malásia. Trepadeira muito 
vigorosa e exuberante, com textura delicada, 
de ramagem lenhosa, ramificada. As folhas são 
elíptico-ovaladas, opostas, perenes, de cor ver-
de-claro. As flores são pequenas, brancas e dis-
cretas, circundadas por três brácteas em forma 
de hélice, com um bonito e suave colorido rosa 
aveludado. Perde todas as suas folhas e cobre-se 
completamente com uma deslumbrante flora-
ção, que passa a envolvê-la numa grande névoa 
cor-de-rosa. Assim permanece por longo tempo.

Açoita-cavalo (Luehea macrophylla)Sapota-de-solimões (Matisia cordata)

Congeia (Congea tomentosa)
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39. Neomarica candida - íris-da-praia. Família: 
Iridaceae. Distribuição geográfica: No Brasil, elas 
são encontradas de Norte ao Sul. Por ser nati-
va de regiões de beira-mar, resiste aos ventos e 
maresia. Suas flores leves e delicadas lembram 
orquídeas. Algumas são azuis e brancas, mancha-
das de amarelo e marrom, outras têm cor bran-
ca e extremidades violetas. As Neomaricas são 
chamadas também de falso-íris, lírio roxo-das--
pedreiras, lírioverde, maricá, pseudo-íris azul. 

40. Triplaris americana - pau-formiga – macho. 
Também chamada de formigueira, pau-de-nova-
to. Família: Polygonaceae. Distribuição geográfi-
ca: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e oeste de 
S. Paulo. Árvore alta e esguia, de 10 a 20 metros 
de altura, de crescimento rápido. A copa tem for-
mato colunar e piramidal, com tronco retilíneo, 
de casca acinzentada, oco, abrigando formigas 
no seu interior, de madeira leve, pouco resisten-
te. As folhas são grandes, ovaladas e simples. 
Por ser uma árvore dioica, o pau-formiga apre-
senta indivíduos machos e fêmeas, que se dife-
renciam durante a floração. As plantas femininas 
apresentam inflorescências eretas, com flores 
róseo–avermelhadas, muito vistosas, enquanto 
que os machos têm inflorescências acinzentadas, 
longas e pendentes. Árvore muito ornamental 
que impressiona por seu porte e florada exu-
berante. Uma dica: as flores colhidas no tempo 
certo podem ser aproveitadas para a confecção 
de bonitos arranjos que não necessitam de água 
e de grande durabilidade, permanecendo belas 
durante muito tempo. Os Triplaris podem ser 
encontrados em várias ruas do Rio, chamando a 
atenção pela beleza de suas flores.

41. Saraca indica – saraca-vermelha. A Saraca 
indica está florida, com belos pequenos buquês 
vermelhos. Pertence à família Fabaceae. Dis-
tribuição geográfica: Índia e Malásia.  Também 
podemos apreciar a beleza extraordinária da 
brotação das suas folhas jovens formando lindos 
“lenços pendentes” semelhantes a seda pura. As 
saracas são veneradas por duas religiões. A árvo-
re é encontrada nos Palácios e jardins, próxima 
aos templos da Ásia Oriental, especialmente na 
Índia e Sri Lanka. Suas flores são um elemento 
importante das oferendas. Considerada pelos 
hindus como símbolo do amor, é consagrada a 
Kama, deusa do amor. Os budistas devotam a 
esta saraca de flores vermelhas um respeito e 
admiração particular, pois de acordo com as tra-
dições, Buda teria nascido sob esta árvore no VI 
século antes de Cristo.

Saraca-vermelha (Saraca indica)

Pau-formiga (Triplaris americana)

Íris-da-praia (Neomarica candida)
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42. Bombax ceiba – paineira-vermelha. A seguir 
apreciamos a magnífica paineira-vermelha, que 
se despe totalmente de suas folhagens, nos me-
ses de julho e agosto, para, em seguida, cobrir-se 
de flores grandes, de um vermelho intenso, ce-
rosas e brilhantes, numa florada espetacular. Fa-
mília: Malvaceae. Distribuição geográfica: nativa 
da Ásia tropical e subtropical até o norte da Aus-
trália, ocorrendo na Índia, Nepal, Bangladesh, 
China, Taiwan, Myanmar, Tailândia, Vietnã, Laos, 
Camboja, Filipinas, Indonésia, Sri Lanka e outras 
regiões. É considerada uma das dez árvores mais 
belas do planeta. Na Índia é encontrada nos par-
ques e ao longo das estradas e ainda na Indochi-
na, Taiwan e Hong Kong. No auge do período de 
floração, diversos idosos muitas vezes são encon-
trados colhendo as flores para secar, para fazer 
um tipo de chá. As sementes são envolvidas por 
uma paina branca, chamada de paina-indiana, e 
são utilizadas para enchimento de travesseiros 
e colchões; são empregadas também na manu-
fatura de sabões e de substâncias lubrificantes. 
As flores são disputadas por grande variedade 
de pássaros, abelhas e inúmeros insetos. Conta a 
história que o rei de Nam Yuet Chiv Para deu uma 
árvore desta para o imperador da dinastia chine-
sa Han no século II a.C. e, segundo uma lenda, 
Buda nasceu sob sua sombra no Jardim Lumbini, 
há cerca de 2.600 anos, na região atualmente co-
nhecida como Nepal.

43. Mangifera indica – mangueira. Família: 
Anacardiaceae. Distribuição geográfica: nativa 
do Sul e Sudeste da Ásia, é cultivada na Índia há 
mais de 4.000 anos, tendo sido introduzida em 

várias regiões do mundo. Foi levada à África e ao 
Brasil pelos colonizadores portugueses no século 
XVI. É a fruta nacional da Índia, das Filipinas e 
do Paquistão. Árvore bela e majestosa que chega 
a atingir até 30 metros de altura. Os frutos têm 
vitaminas A e C. Há várias pelo Arboreto e nas 
ruas da nossa cidade. Muitas vezes chegamos a 
pensar que é árvore nativa do nosso país, tão co-
nhecida e apreciada entre nós.

44. Cinnamomum verum - canela-verdadeira, 
canela-da-índia ou canela-do-Ceilão. Família: 
Lauraceae. Distribuição geográfica: Nativa do Sri 
Lanka. É uma árvore perene que pode atingir cer-
ca de 12 metros de altura. Apresenta folhas sim-
ples, coriáceas e aromáticas, verdes e brilhantes, 
com três nervuras principais bem marcadas des-
de a base. As flores são pequenas, branco-esver-
deadas ou amareladas, reunidas em inflorescên-
cias, e os frutos são pequenos e escuros quando 
maduros. É conhecida principalmente pela casca 
interna de seus ramos jovens, da qual se obtém 
uma das especiarias mais antigas e valorizadas, 
utilizada na culinária, na perfumaria e na medi-
cina tradicional.

Paineira-vermelha (Bombax ceiba)

Canela-verdadeira (Cinnamomum verum)

Mangueira (Mangifera indica)
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45. Sterculia foetida - chichá-fedorento. Ao lado 
do Memorial Mestre Valentim, sob uma árvore 
de grande porte, o solo está coberto por pequeni-
nas flores vermelho-escuras que exalam um odor 
bastante desagradável. É o chichá-fedorento ou 
olívia-de-java. Família: Malvaceae. Distribuição 
geográfica: nativa das regiões tropicais da Índia 
e do norte da Malásia. O mau cheiro das flores 
deu origem ao nome genérico Sterculia, dedica-
do a Stercus, deus pagão das imundícies, bem 
como ao nome foetida, que significa fedorenta. 
O fruto é ornamental e usado em artesanato. As 
sementes possuem óleo utilizado em culinária e, 
torradas, são comestíveis, assemelhando-se ao 
cacau. Esta árvore possui também propriedades 
medicinais. Conta-se que, no Palácio do Itama-
rati, certa vez, o mau cheiro estava insuportável. 
Providenciaram, então, uma pessoa responsável 
para averiguar se havia algum vazamento, pro-
blema de esgoto ou algo parecido. Seria neces-
sário começar a quebrar para descobrir a causa. 
Providencialmente, eis que surge um botânico 
que solucionou o problema imediatamente.

46. Nymphaea caerulea – ninfeia-azul. Família: 
Nymphaeaceae. Distribuição geográfica: África. 
Nativa do rio Nilo, no tempo dos faraós, esta nin-
feia era venerada como flor sagrada. Grandes bu-
quês foram encerrados no túmulo de Ramsés II.

47. Garcinia xanthochymus - garcinia ou falso- 
mangostão. Próxima às esculturas de ECO e NAR-
CISO há uma grande árvore frutificando. Família: 
Clusiaceae. Distribuição geográfica: norte da Ín-
dia. Os frutos são comidos in natura e aprovei-
tados em doces e compotas. A seiva dos frutos 
secos é utilizada como corante. É usada há sécu-
los pelos nativos da Índia como inibidor do ape-
tite possui a capacidade de queimar as gorduras 
armazenadas no organismo contribuindo para 
combater a obesidade. Possui também proprie-
dades antibacterianas e antimalária.

48. Calycophyllum spruceanum - pau-mulato. É 
tempo de nos extasiarmos com a Aléia J. Campos 
Porto, na Região Amazônica do Arboreto, e seus 
belíssimos paus-mulatos. geralmente nos meses 
de julho e agosto, os paus-mulatos transformam-
-se em verdadeiras colunas douradas, que nos 
transportam para os antigos templos egípcios. 
Gostaria de compartilhar este magnífico espetá-
culo da natureza com todos os habitantes des-
ta cidade. Família: Rubiaceae. Distribuição geo-
gráfica: nativa da América do Sul, ocorrendo na 

Falso-mangostão (Garcinia xanthochymus)

Ninfeia azul (Nymphaea caerulea)

Chichá-fedorento (Sterculia foetida)
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Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador e Peru, princi-
palmente na Região Amazônica, em matas perio-
dicamente inundadas, às margens dos rios. Co-
nhecido também como mulateiro-da-várzea ou 
escorrega-macaco. Árvore de 20 a 30 metros de 
altura, com crescimento lento, de porte altanei-
ro, elegantíssimo, com troncos lisos, retilíneos, 
esguios, que apresentam diversas colorações e 
texturas à medida que troca a casca no decorrer 
das estações. O tronco nasce verde-oliva e, nos 
meses de julho/agosto, reveste-se de uma cas-
ca de cor bronze-dourado, de rara beleza, que 
se desprende do tronco e, lentamente, adquire 
a cor castanho-escuro, parecendo que foi lustra-
do, o que lhe deu o nome de pau-mulato. É ra-
mificado apenas na ponta, de folhas cartáceas, 
de forma oblonga, que formam uma copa bas-
tante delicada. As flores de cor branco-esverdea-
da, aromáticas, estão reunidas nas extremidades 
dos ramos. A madeira é moderadamente pesada, 
dura, compacta, fácil de trabalhar, resistente ao 
apodrecimento, pode fornecer 40% de celulose 
para papel, é empregada em marcenaria, esqua-
drias, cabos de ferramentas, artigos torneados 
e raquetes de tênis e pingue-pongue. É consi-
derada também árvore-da-juventude: sua casca 
tem poderes rejuvenescedores, elimina as rugas, 
tem efeito luminescente e clareia as manchas da 
pele. É usada pelos indígenas, aplicada como em-
plastro para cicatrização, é repelente e inseticida.

49. Theobroma cacao – cacaueiro. Os cacauei-
ros estão frutificando. Família: Sterculiaceae. 
Distribuição geográfica: América Central e Amé-
rica do Sul. Ocorre em toda a região amazônica 
e crescem nos sub--bosques das florestas tro-
picais úmidas. As árvores atingem a altura de 6 
metros. Suas flores branco-amareladas e seus 
frutos nascem diretamente dos galhos e dos ra-
mos laterais. Na maturação ganham a cor ver-
melho-amarronzada.  São comestíveis in natura 
e com sua polpa saborosa são preparados pra-
tos açucarados e uma bebida aromática doce. 
O principal valor está nas castanhas (sementes) 
transformadas industrialmente no chocolate. A 
manteiga de cacau é usada para fabricar chocola-
te em pó, chocolates em geral e empregada para 
fins farmacêuticos e cosméticos.  O consumo do 
cacau é tão antigo que não se tem ideia de quan-
do começou. O nome genérico theobroma vem 
do grego, theos, que significa “deus” e broma, 
que significa “alimento”. Os Maias, os Astecas e 
os Incas preparavam o “néctar dos deuses”. No 
reino de Montezuma, a amêndoa do cacau era a 
base do sistema monetário. Consta que no tem-
po de Cortês, mil sementes valiam três ducados 
de ouro.

50. Osmanthus fragrans - jasmim-do-impera-
dor. Família: Oleacea. Distribuição geográfica: 
natural do Himalaia, onde é encontrada em 1.200 
a 3.000 metros acima do nível do mar, China e Ja-
pão. Grande arbusto ou árvore de pequeno porte 
de 3 a 4 metros de altura, de crescimento lento, 
lenhoso, densamente ramificado, com folhas de 
cor verde-escuro, simples, finamente denteadas. 
As pequeninas e delicadas flores, de cor branco-Pau-mulato (Calycophyllum spruceanum)

Cacaueiro (Theobroba cacao)
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-creme, formam graciosos buquês, exalando um 
delicioso e suave perfume. Também é chamada 
de flor do imperador, pois, segundo a lenda, era 
a preferida de D. Pedro II. O nome genérico Os-
manthus vem do grego Osma, ou seja, perfuma-
do, e Anthos significa flor. Cultivado na China há 
cerca de 2.500 anos, as flores são empregadas na 
cozinha chinesa para a produção de geleia, bolos, 
doces, sopas e até bebidas alcoólicas. Na Índia, 
são utilizadas para aromatizar o chá e na Região 
Norte são usadas para proteger a roupa de inse-
tos. Possuem grande importância na medicina 
tradicional.

51. Camellia japonica – camélia-rosa (ver nº7)

52. Erythrina speciosa – mulungu, suinã, eritri-
na-candelabro. Família: Fabaceae. Distribuição 
geográfica: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Paraná, 
principalmente nas matas litorâneas. Árvore de 

pequeno porte, até 10 metros de altura, muito 
espinhenta e ramificada com caule de cor parda-
centa. Conhecida também como mulungu, cani-
vete e candelabro-vermelho, quando, nos meses 
de inverno, perde todas as folhas, deixando à 
mostra os ramos nus, erguidos em forma de can-
delabro. De julho a setembro cobre-se de cachos 
de chamativas flores vermelho-brilhantes, que 
atraem principalmente os beija-flores e é uma 
árvore excelente hospedeira para toda a classe 
de orquídeas. Adapta-se a qualquer clima e é 
muito resistente à estiagem prolongada, assim 
como vegeta em terrenos úmidos. Madeira leve 
e porosa, podendo ser aproveitada para caixota-
ria. Suas folhas são compostas por três folíolos 
e surgem após a floração, formando uma copa 
ampla e de aspecto característico. É uma espécie 
associada a ambientes úmidos da Mata Atlântica, 
ocorrendo em margens de rios, e áreas próximas 
ao litoral. Além do valor ornamental, tem impor-
tância ecológica por oferecer néctar às aves nec-
tarívoras. De crescimento rápido, pode ser utili-
zada na arborização e na recuperação de áreas 
degradadas. Seus ramos também podem servir 
de suporte para plantas epífitas, como orquíde-
as e bromélias. O intenso vermelho das flores, 
contrastando com os ramos desnudos durante o 
inverno, faz do mulungu uma das espécies mais 
marcantes da flora brasileira nesse período.

53. Garcinia livingstonei – mangostão-africa-
no. Família: Clusiaceae. Distribuição geográfica: 
África tropical e meridional e Ilhas Comores. Na 
saída do Jardim Japonês há uma árvore conhe-
cida como imbé, muito baixa e esgalhada. Sua 
copa é esparramada, de aparência bizarra, com 
inúmeras pequeninas flores brancas e perfuma-

Suinã (Erythrina speciosa)

Jasmim-do-imperador (Osmanthus fragrans)

Camélia-rosa (Camellia japonica)
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das distribuídas pelos seus ramos. Seus frutos 
são disputadíssimos pelas aves; no entanto, sen-
do uma árvore polígama, é indispensável a pre-
sença de flores masculinas e femininas para que 
frutifique. Na medicina tradicional, entre outras 
aplicações, o pó da raiz é usado como afrodisía-
co. O fruto pode ser fermentado para o preparo 
de uma bebida alcoólica muito agradável.

54. Carapa guianensis – andiroba. As majestosas 
andirobas estão floridas, sendo uma das aleias 
mais bonitas do Arboreto. Família: Meliaceae. 
Distribuição geográfica: América Central, Anti-
lhas, Região Amazônica, do Amazonas ao Mara-
nhão, habita terrenos alagados e ao longo dos 
rios e igarapés. Conhecida por inúmeros nomes: 
andiroba-vermelha, andiroba-do-igapó, man-
duroba, andirova, camaçari, carapinha, caropá, 
purga-desanto-inácio. Árvore de grande porte 
até 30 metros de altura e 60 a 90 cm de diâme-
tro. Tronco de madeira pesada e dura, de textura 
média, pardo-avermelhada até vermelho-escura. 
Inatacável por cupins, considerada de alta qua-
lidade, sendo comparada ao mogno no merca-
do mobiliário. Sua copa densa proporciona uma 
sombra muito agradável. As folhas são alternas, 
compostas, com 4 a 6 pares de folíolos, com cerca 
de 30 cm de comprimento. As flores são peque-
nas, perfumadas, alvas ou amareladas, reunidas 
em grandes inflorescências na extremidade dos 
ramos. Os frutos cápsula globoso-quadrangular 
são grandes e contem numerosas sementes, de 
onde é extraído o óleo ou azeite de andiroba, 
de cor amareloclaro e de extrema importância. 
Este óleo, muito amargo, deu origem ao nome 
tupi “andiroba”, que significa “gosto amargo”. A 
madeira é empregada na construção de mastros, 
bancos de navios, construção civil, marcenaria, 
carpintaria, mobiliário e bengalas. Possui inúme-
ras propriedades importantes na medicina popu-
lar, entre outras: antisséptica e anti-inflamatória, 

utilizada para contusões, cicatrizações, reuma-
tismo e como repelente de insetos. Na indústria 
cosmética, o óleo é usado na fabricação de sa-
bonetes, xampus e cremes. É tido como remédio 
para calvície. O bagaço da planta é aproveitado 
para a fabricação das velas famosas, vendidas no 
mercado como repelentes dos insetos.

55. Kopsia fruticosa – No Arboreto, atrás da Bi-
blioteca, encontra-se a vinca-arbustiva. Família: 
Apocynaceae. Distribuição geográfica: nativa 
das Ilhas Andamão e do sul de Myanmar, sendo 
introduzida em regiões da Índia, Tailândia, Indo-
nésia e Filipinas. Arbusto que atinge de 3 a 4 me-
tros de altura, perene, semilenhoso, com folhas 
elípticas, coriáceas, verde-brilhantes. As flores 
são delicadas, cor-de-rosa ou brancas, com cin-
co pétalas e o centro vermelho, que lembram as 
flores do pequeno arbusto Catharanthus roseus, 
conhecido como inca-rosa, com cerca de 2,5 cm 
de comprimento. São apreciadas como planta 
ornamental e por suas propriedades curativas, 
utilizadas na medicina popular. Este arbusto, 
Kopsia, foi nomeado em homenagem a Jan Kops 
(1765–1849), botânico neerlandês, fundador da 
revista “Flora Batava” em 1800.

Vinca-arbustiva (Kopsia fruticosa)

Mangostão-africano (Garcinia livinstonei)

Andiroba (Carapa guianensis)


